
  

Nos obstáculos de ordem material, êsse apoio

não te chegará na obtenção do dinheiro fácil que te

solva os compromissos, mas na fôrça para trabalhar
a fim de que os recursos necessários te venham às

mãos; nas horas de dúvida, não te virá em fórmulas

verbais diretas que te anulem o livre arbítrio e sim

na inspiração exata que te ajude a tomar as decisões

indispensáveis à paz da própria consciência; nos

momentos de inquietação, não surgirá em aconteci-
mentos especiais que te afastem dos testemunhos de
fé, mas percebê-los-ás contigo em forma de segu-
rança e bom ânimo, na travessia da aflição; nos dias

em que o mal te pareça derrotar a golpes de incom-
preensão ou de injúria, não se te expressará confi-

gurado em favores de exceção que te retirem dos
ombros a carga das provas redentoras e sim na

energia bendita da fé viva que te restaure a espe-

rança, revestindo-te de coragem, a fim de que não

esmoreças na rude jornada, em direção à vida nova.

*

Seja qual seja a dificuldade em que te vejas ou

a provação que experimentes, recorda que Deus está

contigo e nada te faltará, nos domínios do socorro

e da bênção, para que atravesses todos os túneis de

tribulação e de sombra, ao encontro da paz e a

caminho da luz.
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Diante da paz

Entendendo-se a paciência, à maneira de ciên-
cia da paz, não procures a paz, a distância, de vez

que ela reside em ti mesmo.

Ante os enfermos, cala os assuntos suscetíveis
mantém o equilíbrio do Universo, através do binô-
mio “dar e receber”.

Semeia a paz, a fim de que a recolhas.
Quando te não seja possível providenciar a se-

gurança do ambiente fustigado de inquietação, men-

taliza a paz por intermédio da palavra e do pensa-

mento.
*

Ante os enfermos, cala cs assuntos suscetíveis
de criar agitação e oferece-lhes a tranquilidade, rela-

apr

 
  



cionando temas capazes de garanti-la; entretanto, se
o verbo não te fôr facultado, envia idéias de recon-
fôrto e encorajamento aos doentes, diligenciando

proteger-lhes as fôrças mentais, ameaçadas de des-
govêrno.

Surpreendendo a discórdia, permanece com a
verdade e aclara o caminho, mas emite pensamentos

de paz, no rumo dos irmãos em contenda; e, se podes
falar, pronuncia a frase edificante que consiga
ajudar a extinguir os focos de perturbação ou dese-
quilíbrio.

*

Renteando com alguma criatura menos feliz,

por maiores sejam os motivos que a tornem pouco

simpática, rememora os vínculos de fraternidade que

nos unem fundamentalmente uns aos outros e pro-
cura ampará-la mentalmente, abençoando-lhe a pre-
sença com silenciosas mensagens de amor e reno-
vação.

*

Se recebes notícias acêrca das aflições e provas
de alguém, endereça a êsse alguém pensamentos de

compreensão e consôlo que lhe favoreçam o reajuste.

*

Conversando, acalma os que te ouvem.

Escrevendo, articula imagens de otimismo e

confiança, serenidade e alegria.

RA gem

Lembrando amigos ou inimigos, 'envia-lhes votos

“do êxito nas tarefas e compromissos que abracem.

*

Seja a quem seja, auxilia como e quanto pude-

ves, a fim de que todos os que se comunicam contigo
permaneçam em paz e alegria.

*

Cada consciência, na Excelsa Criação de Deus,
* É núcleo de vida independente na Vida Imperecível.

*

4 Reflete na importância de tua própria imorta-

lidade e recorda, onde estejas, que a paz de teu am-

biente começa invariâvelmente de ti.

 


